ATA Cades Jabaquara 3.5.2018

Aconteceu as apresentações dos convidados presentes a data;

Francis -  morador da região convidado para assuntos das cooperativas do Jabaquara

Fernando - Aprendiz DPP “Departamento de políticas Públicas” Secretaria do Verde & FEMA “Fundo Especial do Meio Ambiente”  

Rute -  Secretaria executiva do CADES/DPP Departamento de dormentes … do Meio Ambiente, responsável ao apoio dos CADES da cidade. 

Wagner Assunção - ex-conselheiro do CADES Jabaquara

Patrick - Engenheiro Agrônomo 

Renato - Educador Social, conselho gestor ODS da Av. Santa Catarina

Valeria - Assessoria de comunicação da Prefeitura Regional do Jabaquara   

Everaldo - Morador e trabalha com social nas comunidades do Jabaquara

Conselheiros presentes;

Leandro, Gessonilda, Shindi, Irma, Sonia.

Conselheiros ausentes;

Pamela (sem justificativa) e Fátima (com justificativa)

Valéria, informa que provisoriamente substitui a Marcia, antiga assessora e representante do apoio regional ao conselheiros do CADES. Segundo a Valéria a Márcia saiu do cargo.

Valeria, também informa sobre a ausência da Fátima Prefeita Regional do Jabaquara, por motivos não podendo estar presente por outros compromissos em agenda.

Wagner - Informa sobre o IGESC, desistir como parceiro do CADES JABAQUARA, no momento. E que a estrutura que o CADES-JA  está hoje, dificulta para o planejamento de capacitação a sociedade civil organizada segundo a filosofia do IGESC. Segundo o Wagner, o CADES JABAQUARA, não está tendo a estrutura como outros CADES em evolução e continuidade ao trabalho ao longo do tempo como: profissionais da área ambiental, arquitetos, engenheiros, mais pessoas ligadas ao meio ambiente e cultura de paz em geral. A também uma distância entre ao apoio do conselheiros públicos e das prefeituras para o bom funcionamento dos planejamentos.

Rute - informa que o CADES foi criado para que a sociedade civil com a sua capacitação, independente de classe possa exercer o planejamento conforme as necessidades públicas de sua região. Rute reforça que se os conselheiros estiver com as necessidades das parcerias, planejamentos e capacitação em fim. A necessidade de cada ação de organização dos CADES, a secretaria do verde possa ajudar.

Projeto Petrobras 

Gessonilda - informa sobre o planejamento de entrar no projeto realizando o edital. A importância de conseguir fundos  para a realização de ações ambientais e de cultura de paz, fez com que encontrasse a alternativa. A prefeita Fátima, se dispôs a colaborar junto a parceiros para a realização de projeto, orientando trabalhar com ONGs que trabalham com sustentabilidade, indicando a “Universidade da Água”. 

Entrando em votação.

Leandro - Pede ajuda de esclarecimento a Rute, informações sobre maneira legais para que o CADES possa ou não criar projetos para fundos.

Rute - informa que o CADES, pode propor e apoiar mas executar não.

Gessonilda - reforça que o CADES está como apoio construtivo das ações  e projeto da “Universidade da Água” 

A ideia de educação ambiental, hortas e sustentabilidade da água em comunidades mais carentes da região do Jabaquara. Criando um espaço de oficinas de sustentabilidade e cultura de paz para crianças, jovens e adultos na região.

Gessonilda reforça com esse espaço, o CADES vai poder realizar as oficinas e ter mais acesso aos materiais necessários. 

Voto;

O voto foi apoiado por todos os conselheiros presentes.

Eventos CADES

Sonia - pontua o alinhamento junto a prefeitura para uma postura, e reforça como pode ser a construção de uma relação com a regional, segundo a Sonia a maneira de como está sendo feito as demandas da regional para o CADES  com as prestações de serviços não estão alinhadas no plano de ação. Sonia reconhece que houve sim um avanço com a prefeitura e o conselho, mas acrescenta que o CADES é a representação do território, mas pede a articularção com mais propriedade, entre a prefeitura regional e a sociedade civil organizada. Sonia, pontua alguns conselheiros estão se desdobrando para realizar, mas sem o reconhecimento entre as relações fica desgastante. 

Valéria - diz que que não pode dizer pela Fátima, mas que a regional buscou alternativa de ação para o conselho como apoio. Acredita que o conselho é necessário se reformatar, para assumir um espaço que a regional está oferecendo. 

Sonia - O CADES só toma força quando tem o alinhamento de direcionamento e exercícios. Para a próxima eleição, os novos conselheiros tem que planejar junto com a regional e votar em uma avaliação conjunta. 

Valeria - diz que foi a alternativa que a regional teve, e que a regional não tem funcionários o suficiente para tais demandas, por isso o CADES deve se apropriar com as ações oferecidas.

Sonia - solicita a regional um canal de discussão junto as lideranças da região.

Wagner - informa que existe vários níveis de excelênte ao ruim dos CADES, e que exemplos sólidos  estão entre Vila Mariana e de Pinheiros, onde o perfil de formação desses conselheiros contribui para continuidade de boas ações. 

Gessonilda - informa que o CADES se apoia sobre o regimento, aprovação, votação e postura. Reforçando o desligamento por votação do Wagner, não é conselheiro do CADES, por ficar mais de 1 ano sem aparecer, assim esclareceu.

Leandro - Retorna assunto ações do CADES, e diz que por conta própria e por não ter um norte, que o conselho se apegou com as ações que foram propostas da regional, por falta de conselheiros ficando sobrecarregado para os que continuam, afetando automaticamente tempo para organizar ações, até mesmo para realizar oficinas.

Gessonilda - Reforça que é necessário nessa final de gestão agregar novos membros. Solicitando flyer e banner para divulgar mais o CADES orientando para eleição.

Cooperativa

Shindi - fala sobre o plano de cooperativa, que acredita que o caminho é junto com a prefeitura e assistente social agregar número de pessoas com interesse em participação social da atividade. Criando o ponto que os catadores possa ser treinado como um “Eco Ponto” podendo ser a entrega de ponto voluntária. 

